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			Dedico este livro a todas as mulheres que buscam validadação e empoderamento para uma vida mais leve e livre, fora do convencional que a prisionam.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Seja muito bem-vinda a esta jornada transformadora que é o livro Mulheres Selvagens. Aqui, você encontrará um espaço onde o sagrado feminino é celebrado com toda a sua riqueza e profundidade. Ao longo desta leitura, iremos explorar juntas as camadas do que significa ser mulher em um mundo que nos instiga e, muitas vezes, nos desafia. A proposta é simples, mas poderosa: redescobrir a força que habita em cada uma de nós, conectando-nos aos arquétipos, às tradições e ao poder coletivo que nos une.


			Desde o início, vamos nos aventurar pela história do sagrado feminino, desbravar suas nuances e compreender como esse legado pode iluminar nossas vidas. Você já se pegou pensando sobre o impacto da natureza em sua vida? É impressionante como os elementos — Terra, Água, Fogo e Ar — nos conectam com algo maior. Cada capítulo será um convite à reflexão, um chamado para você explorar suas próprias experiências.


			As histórias aqui contidas não são meramente informativas. Elas são um consolo, uma troca, um diálogo aberto, em que você poderá se ver refletida nas palavras, na força da Mãe, na bravura da Guerreira, na sabedoria da Sábia e na sensualidade da Amante. E, quando falarmos sobre rituais, vamos nos lembrar de como são essenciais, não só em momentos festivos, mas na simplicidade do dia a dia. Do cheiro do café pela manhã às fases da lua, tudo tem um papel.


			Talvez você esteja se perguntando: “Como posso integrar tudo isso à minha rotina?”. É exatamente essa curiosidade que queremos estimular. Cada prática será um passo em direção ao empoderamento, à redescoberta de si mesma e à construção de uma rede de apoio com outras mulheres. Sinta-se à vontade para mergulhar, refletir e, quem sabe, fazer novas descobertas sobre você e sobre as mulheres ao seu redor. E, sim, o que você encontrará às vezes pode ser surpreendente, um verdadeiro milagre de autoconhecimento.


			Acredito que você ficará encantada com as histórias, os ensinamentos e as práticas que exploraremos juntas. Que essas páginas tenham o poder de inspirá-la, de fazer seu coração palpitar de alegria e descoberta. Prepare-se para reviver sua essência e, ao longo da leitura, deixar que a magia do sagrado feminino envolva sua vida de formas inesperadas.


			Com carinho e esperança,


			Tânia Camargo
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			CAPÍTULO 1: A Redescoberta do Sagrado Feminino




			Quando falamos sobre o sagrado feminino, pode parecer um conceito distante, quase etéreo; no entanto, ele nos conecta com raízes profundas, enraizadas em culturas que há muito floresceram e se desvaneceram, mas cujas essências ainda ecoam em nossas almas. O sagrado feminino não é apenas uma ideia; é uma celebração da vida, da criatividade, da fertilidade e, sobretudo, da força que reside dentro de cada mulher. Ao mergulharmos em suas definições e origens, despertamos um entendimento mais amplo sobre o que significa ser mulher ao longo da história.


			Histórias ecoam sobre deusas como Ísis, que nos transportam para o Antigo Egito, onde a maternidade e a fertilidade eram exaltadas em um abraço cósmico. Ísis, com seu amor profundo e sua determinação em reunir sua família, representa tanto a proteção quanto a sabedoria. Sempre que busco me conectar com essa figura, sinto uma reverberação, como se todo o peso e a beleza da maternidade estivessem ali, pulsando com vida. A ideia de que essa deusa também era uma curandeira, que trazia a realidade do sagrado para o cotidiano, me faz lembrar de como, mesmo em tempos tão corridos, ainda podemos encontrar magia nas pequenas coisas: um chá feito com carinho, uma conversa tranquila sob a luz da lua.


			Além de Ísis, a Mãe Terra nos nutre e nos conecta. Ela é auarô, a terra que acolhe e que nos fornece tudo o que precisamos para crescer. A Terra, que em muitas culturas é vista como uma deusa, é digna de nós. O cheiro da terra úmida após a chuva, o calor do sol em nossa pele numa manhã de primavera, tudo isso ressoa com a ideia de que somos parte de algo maior. Nela, encontramos a força das estações, os ciclos da vida e a sabedoria de que tudo tem seu tempo — e isso é essencial no entendimento do que é o sagrado feminino.


			E aqui vem à minha mente uma memória que sempre me toca. Lembro de uma vez, durante uma caminhada por uma floresta, quando fui surpreendida por um campo cheio de flores silvestres. Estava sozinha, mas sentia como se aquelas flores fossem milhares de vozes sussurrando segredos antigos. Era como se, naquele espaço, a energia feminina estivesse dizendo: “Você faz parte disso, você é um milagre! Não se esqueça”. Essa experiência me fez perceber que o sagrado feminino permeia nosso cotidiano e que pode ser reencontrado em momentos simples, mas cheios de significado.


			Ao longo dos milênios, diversas civilizações exaltaram o sagrado feminino em suas práticas, mitos e rituais. Nas tribos celtas, por exemplo, a Deusa Brigid era invocada como guardiã da poesia e da cura. Em cada gesto, em cada oferenda, havia uma compreensão de que o feminino representa não apenas a fragilidade, mas uma força intensa e reconfortante que, por muito tempo, esteve oculta ou mal interpretada. O respeito pelo ciclo da vida, pela fertilidade da terra e pelos mistérios do corpo feminino sempre foi, e continua sendo, essencial nas narrativas que moldam o nosso entendimento sobre ser mulher no mundo.


			Nesse sentido, a redescoberta do sagrado feminino é como abrir uma porta que esteve trancada por muito tempo. Ao refletirmos sobre essas antigas tradições e figuras, somos convidadas a questionar e entender o que se perdeu, mas, sobretudo, a reconhecer o que permanece vivo em nós. Será que, em algum momento, você também sentiu essa conexão, essa chamada do sagrado? Essa linguagem ancestral é uma conversa que transcende o tempo e nos convida a um encontro sincero com nossos ancestrais e conosco mesmas.


			Neste primeiro bloco, busquei trazer à tona não apenas as ideias e conceitos, mas também as emoções que envolvem a noção do sagrado feminino. Afinal, perceber a riqueza que reside nas tradições do passado nos oferece um caminho para o presente. É um convite: que possamos, juntas, explorar essas raízes e, assim, florescer em uma nova compreensão do que significa ser mulher, especialmente em tempos em que o mundo anseia por reconectar-se com o sagrado que habita em cada uma de nós.


			Quando pensamos nas tradições do sagrado feminino, é impossível não notar como elas reverberam com força no presente. Olhando à nossa volta, percebo uma busca intensa por identidade, um anseio de se reconectar com algo que transcende o cotidiano. E não seria esse apenas um retorno às raízes, mas também um redescobrimento profundo e essencial? Uma amiga minha compartilhou uma experiência que exemplifica perfeitamente isso. Ela decidiu cultivar um pequeno jardim de ervas mediterrâneas; a escolha foi quase um instante de revelação. Ao enterrar suas mãos na terra macia, começou a sentir a presença de suas avós, mulheres fortes, que sempre usaram plantas para curar e alimentar suas famílias. Naquele pequeno espaço, ela não apenas cultivou ervas, mas também tradições e saberes que pareciam perdidos. O cheiro do alecrim, a frescura do manjericão eram como cartas do passado, sussurrando segredos de tempos que não foram esquecidos.


			Esse retorno ao sagrado feminino possui um impacto poderoso. Práticas que antes eram vistas como banais ou até supersticiosas começam a ganhar um novo significado. O simples ritual de preparar uma refeição, por exemplo, transforma-se em um ato sagrado. Quando cozinhamos, temos a oportunidade de nutrir nosso corpo e alma. Os ingredientes, escolhidos com carinho, a mesa posta; tudo isso pode se tornar um ritual que evidencia nossa conexão com a natureza e com nosso próprio ser. Você já tentou observar a diferença entre uma refeição feita às pressas e aquelas preparadas com amor? A sensação é quase mágica.


			Na atualidade, vivemos cercadas por tantas pressões e aparências, tanto que algumas mulheres encontram nas tradições do sagrado feminino uma maneira de redefinir seu espaço. Parece que o mundo moderno, em sua volúpia por produção e eficiência, esqueceu de nutrir a essência do que é ser mulher. No entanto, existe uma força vibrante que ressurge, como uma semente que germina no solo árido. Essa força é inspiradora, pois traz à tona relatos de transformação e redescoberta. Cada vez mais, vemos aquelas que se reúnem em círculos, em busca de compartilhamento e apoio mútuo, buscando entender, questionar e até mesmo celebrar suas experiências únicas.


			E não é surpreendente perceber que essa busca é, muitas vezes, uma jornada coletiva? O simples ato de compartilhar histórias em um círculo de mulheres pode criar um espaço seguro, onde sentimentos e memórias são acolhidos com empatia e respeito. Em conversas informais, essas histórias se entrelaçam com risos ou lágrimas, e assim, ao mesmo tempo em que se racham as barreiras impostas por uma sociedade restritiva, é possível sentir a força e a vulnerabilidade de cada uma. Isso levanta uma questão poderosa: o que significa realmente estar em conexão com nossa ancestralidade? Para muitas, essa conexão torna-se um meio essencial de reconexão com a própria identidade, um modo de superar as inseguranças que a vida moderna insiste em impor.


			Por aqui, a conversa flui e, entre risadas e reflexões, percebemos que cada uma de nós carrega consigo um legado. Um legado que nos conecta a mulheres que vieram antes de nós, que enfrentaram desafios, que celebraram vitórias e que, a partir de suas vivências, nos ensinam a abraçar nossa própria jornada. O que pode ser mais luxuoso do que isso? A percepção de que somos parte de algo maior, de um fio invisível que nos une através do tempo e do espaço, traz um forte sentimento de pertencimento.


			A transformação é um milagre diário. Quando nos abrimos para esse sagrado feminino, permitimos que as tradições que nos cercam se reconfigurem, se adaptem e, acima de tudo, se tornem relevantes. Assim, cada pequena ação, como a escolha de como nos vestimos ou o que respeitamos em nossos lares, pode reverberar de maneira intensa em nossa saúde mental e emocional. Você já parou para observar como um pequeno ritual matinal pode mudar o seu dia? Às vezes, a maneira como nos conectamos com aqueles que nos cercam é o que realmente define nossa jornada.


			A conexão com o sagrado feminino não é apenas sobre o passado, mas também sobre o futuro. É uma promessa de que, ao reconhecermos nossa verdadeira essência, podemos enriquecer não só nossas vidas, mas também as de outras mulheres ao nosso redor. Assim, renasce uma força coletiva que, mesmo em tempos turbulentos, permanece firme. Essa é uma jornada que vale a pena ser lembrada, pois reflete a beleza da vulnerabilidade e da força que existem em cada uma de nós. A cada passo nessa redescoberta, podemos sentir que estamos, de fato, parte de algo maior. E, sinceramente, o que poderia ser mais inspirador do que isso?


			As divindades femininas e os arquétipos que emergem de seus mitos nos oferecem um caleidoscópio fascinante e profundo sobre o que significa ser mulher. Pense em algumas dessas figuras que nos cercam: a Mãe Terra, com suas raízes tão profundas na fertilidade e na alimentação da humanidade; a Guerreira, que promete coragem em tempos de adversidade; e a Sábia, que acumula experiências e conhecimentos que guiam outras mulheres em suas jornadas. Essas entidades não são apenas representações figurativas de um passado distante, mas sim reflexões atemporais que falam diretamente às complexidades e desafios que cada mulher enfrenta atualmente.


			Quando olho para os arquétipos, percebo que muitos de nós tendemos a nos identificar mais intensamente com uma ou outra dessas facetas. Já parou para pensar se você é a Guerreira que luta por direitos e igualdade ou a Sábia que busca entender os ciclos da vida? Essas questões não surgem do nada; elas estão entrelaçadas em nossa história pessoal, na maneira como enfrentamos desavenças e celebramos nossas vitórias. Esse processo de autoanálise, embora às vezes confuso, é essencial. A jornada é única; não estamos sozinhas nessa busca. A força de cada arquétipo pode ressoar em momentos distintos da nossa vida, dependendo das circunstâncias que enfrentamos.


			Muitas vezes, as mulheres se sentem perdidas em um mundo que parece querer limitar seu brilho, como se houvesse normas que restringem sua verdadeira natureza. Essa sensação é familiar? Quase como se estivéssemos vivendo sob uma sombra que não nos permite nos revelar plenamente. Mas, ao explorarmos esses arquétipos, começamos a reconhecer que há diversidade e nuances dentro de nós que nos permitem acessar esse potencial. É libertador perceber que a essência do feminino não se resume a uma única narrativa; ela é um mosaico de experiências, forças e vulnerabilidades.


			Uma lembrança que me vem à mente é de um retiro que participei, onde cada mulher teve a oportunidade de escolher um arquétipo que gostaria de explorar. Lembro de uma amiga que se identificou com a Deusa Ísis. A conexão dela com a maternidade e a fertilidade transcendia o aspecto biológico; era uma expressão de criatividade e amor em todas as formas que podem assumir. Em um dos exercícios, ela compartilhou sua felicidade em criar um espaço seguro e acolhedor em sua casa, um ensinamento que herdou de sua avó. Essa experiência serviu como um despertar, lembrando a todas nós do poder de cultivar vida e beleza nos lugares que habitamos, assim como Ísis fazia.


			Uma das surpresas mais maravilhosas ao abordar esses arquétipos é perceber como, mesmo diante das dificuldades, podemos buscar inspiração neles. Olhando para a Guerreira, por exemplo, temos um poderoso modelo de resiliência. Quantas vezes nos encontramos em situações em que precisamos lutar contra adversidades, seja em questões profissionais, relacionamentos ou até mesmo na busca por autoestima? Essa ideia de confrontar os desafios nos conecta à nossa força interior e nos inspira a superar barreiras que antes pareciam impossíveis.


			E cá para nós, quem não gostaria de incorporar um pouco da Sábia em sua vida? Lembro-me de ler sobre essa figura que é o pilar do conhecimento e da intuição. Essa conexão com a sabedoria ancestral é algo que pode ser cultivado no dia a dia, em momentos de silêncio e reflexão, e até mesmo nas conversas informais com amigas. Quando compartilhamos nossas experiências e aprendizados, transmitimos um legado de sabedoria que pode impactar profundamente outra mulher.


			Por isso, encorajo você a refletir: com qual arquétipo você se identifica? Existe uma história em sua vida que ecoa a força da Guerreira, a Nutriente da Mãe Terra ou a profundidade da Sábia? A beleza do sagrado feminino se revela quando deixamos essas figuras nos guiar, quando reconhecemos elas dentro de nós e permitimos que essa energia nos transforme. Essas conexões podem não apenas fornecer conforto, mas também abrir novos caminhos para a autodescoberta. Combinar essas facetas pode nos ajudar a navegar pelas complexidades da vida moderna, sempre com a certeza de que a força feminina nunca esteve tão presente e viva.


			Era uma tarde ensolarada quando conheci Claudia, amiga de um velho amigo. O calor do sol parecia emanar das flores ao redor, preenchendo o ar com um aroma doce e terreno. Durante nossa conversa, Cláudia compartilhou como, em um momento de transição na vida, decidiu redescobrir o sagrado feminino dentro de si mesma. Ela falava com uma energia tão vibrante que qualquer um poderia sentir que algo profundo havia mudado ali. Ao mencionar a sua jornada, veio à minha mente a imagem de um campo florido, repleto de cores e texturas — uma verdadeira explosão de vida. Cada flor representava uma história, e naquele dia, um novo capítulo começava para Cláudia.


			Como muitas de nós, Cláudia passou por um período de dúvidas e inseguranças. Ela trabalhava em um emprego que não a preenchia, cercada por expectativas externas que pareciam sufocá-la. Contou que se sentia como se estivesse flutuando, sem um propósito claro, quando, durante uma caminhada em meio à natureza, resolveu parar e ouvir a si mesma. “Foi nesse dia que percebi que precisava cultivar a minha essência”, disse com um brilho nos olhos. A partir desse momento, Cláudia começou a praticar pequenos rituais que a conectavam às suas raízes. Uma prática simples, mas poderosa, foi acender uma vela enquanto escrevia em seu diário. Essas velas, com aromas terrosos e reconfortantes, tornaram-se símbolos de acolhimento em seu espaço sagrado. Elas não eram apenas objetos; eram abridores de porta para sua própria alma.


			A história dela ressoou profundamente dentro de mim, levando-me a refletir sobre como a reconexão com a ancestralidade é um caminho que envolve autoaceitação e amor-próprio. Assim como Cláudia, muitas mulheres encontram no sagrado feminino uma força poderosa que as ajuda a superar barreiras. Outra amiga minha, Priscila, decidiu realizar um ritual de gratidão, colocando cada erva que cultivava em um pequeno altar. Ela dizia que, enquanto preparava seu chá diário, sentia as mãos de suas avós a guiando, fazendo com que cada gole se tornasse um ato de celebração. Esse tipo de prática traz à tona uma sabedoria que parece tão antiga quanto o tempo, mas que continua relevante e cativante.


			Essas narrativas são mais comuns do que pensamos. Muitas de nós, em diversos momentos, tocamos essa essência milenar de formas variadas. Uma professora que conheci recentemente costuma compartilhar com seus alunos a lenda das deusas do passado, usando isso como prática para inspirar as jovens a encontrarem seus próprios arquétipos. Ela faz isso porque acredita que essas figuras ainda têm muito a ensinar. Ao narrar a história de Atena, a deusa da sabedoria e da guerra, ela provocava reflexão. “Você se identifica mais com a Sabedoria, a Guerreira ou a Mãe?” questionava, criando um diálogo cheio de vitalidade entre as alunas, que começavam a compartilhar suas próprias interpretações e experiências. O que antes era uma simples aula sobre mitologia tornou-se uma sessão de autoconhecimento.


			Redescobrir o sagrado feminino cria um espaço para abrir a mente e o coração. A cada testemunho, é possível perceber que essas mulheres se sentiram transformadas, e a transformação é um milagre. O toque mágico dessas histórias é que não são apenas relatos de superação, mas também abraços que oferecemos a nós mesmas quando decidimos olhar para dentro e reconhecer a beleza do que somos. Isso faz com que nos sintamos acompanhadas na jornada.


			Essas experiências não precisam ser grandiosas ou extraordinárias. Às vezes, são os gestos mais simples que revelam a força do sagrado feminino. A prática pode ser uma caminhada ao ar livre, um momento de silêncio em um café ou a escolha de um vestido que faz a alma dançar. Uma mulher que nasceu em um lar tradicional me contou que, ao começar a usar saias longas e tecidos leves, sentiu uma liberdade que não imaginava ser possível. O ato de se vestir tornou-se, para ela, uma forma de honrar as gerações de mulheres que enfrentaram batalhas e drenaram suas forças, mas que, ainda assim, permaneceram firmes.


			E, ao ouvirmos essas histórias, como as de Cláudia, Priscila e tantas outras, permitimo-nos questionar: qual é a nossa própria relação com o sagrado feminino? Como podemos, assim como elas, redescobrir a transformação que ocorre dentro de nós? Cada testemunho é um convite ao diálogo interno. Que tal refletir sobre um milagre que já aconteceu em sua vida? A resposta pode estar nas pequenas coisas, nas memórias esquecidas ou nas conexões que fazemos todos os dias. Cada uma de nós possui uma história única que merece ser contada. Vamos continuar a troca, a buscar, sempre juntas.
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